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QUE CAM INHOS TRADUZEM BORGES?

(ANALISE DO CONTO "EL JARDIN DE SENllEROS QUE SE RlFURCAN")"

MARIA DO CARMO lANNA FIGUEIREDO""

RESUMO

Exame das coordenadas reiterativas da obra de Borges,

tais como: o jogo, o labirinto, a intertextualidade e outras

que em "El jardIn de senderos que se bifurcan", através da rela ­

çao com a novela policial e com a tradução, podem ajudar aaná­

lise de asoectos da interação Borges, literatura, mundo.

ABSTRACT

Thispapei aims at studying ln "Eljardln desendeios

que se bifurcan",recurrent elements ln Borges' work, sllch as
thc play, the labytinth, intertextuality and others which seeo

ln refetence to thédetective stbry and with the translati6ri

procedure, may lead to aclarification af the interactionBórges,

11terature, reality.

" Este artigo foi apresentado originalmente .. cómo!:.r~balho
final para o curso "Literatura comparada:atra~llç<3:0 ,no 29
semestre de 1985, sob a orientação dos· Professores Eneida
Maria de Souza e Lauro Belchior !1endes •• Um resumo deste tra­
balho foi apresentado na .. Mesa-redondauI-Iomén~gérn· a .. Borges",
no 29 Simpósio de Literatura Comparada~Bel0 Horizonte, 20a
24 de out. de 1986.

** ProfessÓra de LitératUra Brasileira.daFALE!UFMG.
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"Mencionar el nombre de Wilde ( ••• )
También es evocar la noción deI arte
como un juego selecto o secreto."

Sobre Oscar Wilde. Borges

"NO la explicación de lo inexplicable
sino de lo confuso es la tarea que se
imponen, por lo cornún, los novelistas
policiales."

Sobre Chesterton. Borges

Ponto de partida

As epígrafes, retiradas dos ensaios de Borges, "Sobre

Oscar Wilde" e "Sobre Chesterton" assinalam características que

o Autor vê nos dois escritores ingleses e que se prestam como

introdução ao exame do conto "El jardln de senderos que se bi­

fu r-can't r "a arte eriquCintojOgo e a novela policial"l

O conto inicia-se corno tentativa de explicar o confu­

so: "La siguiente declaración .. ( •.• ) arroja una insospechada luz

sobre el caso". A explicaçãódoinexplicável se propõe aos lei­

tores, através da história de'l.'S'Úl.:..pêIl:>"Dejo a los varias po~

venires (no a todos) mi j ardfn de aender os que se bifurcan".E se

se destaca na frase o "(no a todos)i'doparêntese;pode-se li­

gá-lo a "la noc Lôn de L arte como un juego selecto o secreto"

(grifo meu).

Traçar o caminho que vai do inexplicável ao explicá ­

vel, esclarecer o confuso, burlar o descontinuo é tarefa a que

todas as ciências se dedicam, à luz de metodologias experimen ­

tais ou não. Em relação aos ramos da ciência que se ocupam da

linguagem, em todas as épocas, de maneira mais ou menos acentu~

da, filósofos, lingUistas e escritores manifestam-se sobre a

possibilidade de uma lógica do sentido,assim como sobre a inca­

pacidade de o homem obtê-lo em plenitude.

Campo flutuante de incertezas, o sentido pleno sem­

pre se lança para um devir, está posposto ou anteposto para o

aquém e o além da palavra. Por isso, as ciências do discurso p~

netram na decomposição do significante, realçando-lhe o valor

de flutuação e quebrando, no processo, a cadeia lógica que se

estabelece na relação significante/significado. Se o lugar do

sentido é este não-lugar, este vazio que está prenhe de signif~

cações,de ecos, de lembranças, não há mesmo possibilidade de



107

povoá-lo de palavras rígidas, com significado preciso e unívo ­

coo A polissemia e a instabilidade tornam-se exigência imediata

e levam à interdependência entre as várias modalidades do dis ­

curso. Sem limite, sem rota pré-fixada, poetas e estudiosos da

palavra fazem uso, portanto, de uma linguagem do limiar, anass~

mica e entrecortada por várias bifurcações que, ao mesmo tempo,

levam à clara arrumação de canteiros bem cuidados e ã confusa ~

fervescência de aromas e cores dos arbustos e flores que se mis

turam.

na obra

elevoz de um

riado mas

to onde

A tradução é um campo propício para se observar esse

processo da linguagem porque, como poucos artefatos da palavra,

evidencia o ir e vir da arrumação ao desalinho, da reprodução e

da transformação, da Babel, enfim. Impacto de decisão, força

centrípeta a puxar de muitos lados, lugar de contaminação de

uma língua pela outra, engajamento no paradoxo de falar, ao me~

mo tempo, na própria língua e na língua do outro e, principal ­

mente, o problema da origem, estão envolvidos no ato de tradu

zir. Traduzir envolve, pois, modificar e recriar, transportar

para a palavra o mundo representado, usando outra língua, ou­

tra estrutura, outro falante. Tenta-se alcançar o mesmo atra~

vês do outro: seu simulacro.Como conseqüência, traduzir pode en

volver sérios problemas de alteração de sentido, provocando o

curto-circuito da incompreensão e da incomunicação. A tradução

mal feita traz conseqüências desastrosas ao

discurso científico e perdas essenciais ao discurso

O estudo da obra de um escritor como

se com vários conflitos da linguagem expostos na

outros, seus contemporâneos, Borges se lê, lê o

textos, num constante andar por caminhos já

ormente, seja pela literatura ou por outras

ensaios, contos e poemas, sua monocórdia

pete, em diferentes formas, que tudo signi

Em La escritura deI Dios;

dade

de
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.................................................
Quizá la historia universal es la historia de la
diversa entonación de algunas metáforas."

("La esfera de Pascal" - ensaio)

o. ,) cada acto (y cada pensamiento) es el eco de
otros que en el pasado lo antecedieron, sin princi
pio visible, o el fiel presagro de otros que en e L"
futuro lo re!Jetirán hasta el vértigo."

("El inrnortal"-conto)

~~o esperes que el rigor de tu camí.noZque tercamente
se bifurca en atra,/que tercamente se bifurca en
otro ,/tendrá fino ( ••• )"

("Laberinto" -poesia)

Essa repetição temática que é também a repetição de

que tudo se repete, enunciada pelos textos acima, mostra-se mui

to próxima do conceito de tradução como transporte e como her~

meneia.

o acompanhamento da história do termbhermeneia é
útil para se entender a relação proposta. A palavra grega sign!

ficava o ato de extroversão, pela voz, que é o instrumento nat~

ral da alma, de uma pr-oduti.í.vLdade'. e t tva e profética. A perfor ­

mance poét í.ce ·dos r'apaodostarevv í s t a., en tâo, ... como "per-tormance

hermenêutica"; Com. opêlssárdoSà110á, pêr-deúvsevda paLavr-a esse

sentido de fertilidadeqUépe.tIniteaó hóm~m,átrávéSdáLn te r ­

pretação, enunciara va:rlêdadede>súá haturezáe de inaugurar

aI mutações. A palavra latina>iriterpretatio, que traduziu a gr~

ga hermeneia;nãó tra:z à mesl1la carga semântica criativa e inau­

guraL Este sentido ,porém, vai ser encontrado em copia, cujo

significado exclui a repetição esterelizantepara realçar a re­

tomada enquanto princípio de abundância
4

Os dois conceitos, a­

liados à tendência atual .de desmistificar a sacralização da pa­

lavra original e valorizar a interdependência dos discursos,pr~

piciam o exame mais coerente de autores como Borges; Este, sen­

tindo a nostalqia do verbo original, constrói sua obra em torno

da repetição copiosa, diretamente ligada ao sentido latino da

palavra. copia e ao da palavra grega hermeneia;

Na obra de Borges, especificamente no conto "El jár­

notados nitidamente os pontos expostos anteri

busca. de um caminho que nos levá a determinado sen­

e interpenetração de modalidades dis­

e desvios patrocinados pela tradução, a espe

de certos temas e procedimentos; A iro -
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nia com que a narrativa comenta o discurso de Yu Tsun na nota

ao pé de página, possivelmente do editor, concretiza as afirma­

ções. A hipótese levantada por Yu Tsun de que a presença de

Madden no apartamento de Runeberg seria o fim dos dois, é recu­

sada pelo editor de suas declarações que a chama de "odiosa e

estrafalaria", além de acrescentar nova versão para a morte de

Runeberg 5. A nota do editor, que participa do enunciado, passa

a ser "outro" texto, nova versão do. caso ,interpretando-o e in­

trometendo-se na declaração de Yu Tsun ~.. Para o Le Ltor, acresce,!!

ta-se outro ponto de vista ao evento narrado, transformando-o,

ao repxoduzl-lo diferentemente.

A escolha dos outros textos de Borqesserve,assim,c~

mo linha condutora da leitura do conto "EI jardIn de sende­

ros que se bifurcan",que será. objeto de análise nestetraba~ho.

Para que não me perca em um dos atalhos que levam ao jardim, en

caminho-me à encruzilhada que pode retomar as duas propostas i­

niciais de leitura: a arte. como jogo e o gênero policial

Encruailhadas

19 caminho

o jardim de" onde se bifurcam caminhos é lugar-Babel ,

é labirinto que se propõe à decifração (não de todos), e faz

nascer enigmas que necessitam de vários esforços de enca~~e a

fim de que, ajustadas algumas peças, se possa decifrá-los sem

perda irrecuperável.

Aproximando-se da estruturado romancepo~;cla~, o

conto re-~)._~boraálib~se oferece pistas" falséls<ql.lE!P'e:r~~r~a.rl\

mais do que esclarecem o final previsrveIllogli:ne:;<>:pJ::~s.ª() do

assassino, harmonia restabelecida,.nasociedade~Se>bet1lque: o

assassino do conto" tenha sido,.p:t'e~o",ec()n9e:tlad?~~~fR~tOS pe­
riódicos que noticiam, o,.,event(»propÕ~rnté1Il\bEiD1~~gg~élte:J::~él "eL

enigma deique el", ,sabio sitl()l()g().ª~ephe:~~!~tf~>1Yl~g:itréla.~4!!!lin~

do, por 1l1l ••'''de:scon()cido,>XU'.'.T!ll.ll'l:j(P.~IO)i~(·l~\1e:iCl()r~e:!lP()nc1e na

novela p()l~Clla~él()JiJn-dél.".,.•,l1~~t()r~a~'.".iªia.(l\1~()Cl()11\e:ç()de nova hi~

tór i a , tambéJn1?()~lf.:+éll'.i:~'e~e:911f~eI't()rn~fe:!I ~él.".bi. fllrcaç,io •

~a..,." .•,.,~,~."~yt~.~~'.' •••'c1a.i·tlél~~a.~l~a.,1?()~,~,,.~,+a.t'-' ••••,'.•?i.~?ll;()·.""."~E! .•. ·,.'.,, ,~,ista
dq:'leit()r.selc1entificaiC::0nt()do>detei;ive.,que>vai, desvendar o
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crime o o conto de Borges convida seu leitor a acompanhar o cri­

minoso/narrador. Este acena com a decifração de seu crime, mas
levantavárlasoutras hipÓteses que se podem bifurCarem outras

histórias, de outras personagens; a do sábio sinólogoassassin~

d..o;ade Ta'ui Pên, seu avô, misteriosamente preferlrtdollcons­
trução do livro-labirinto ao poder; a do capitão Madden ironlc~

mente irlandês a serviço da Inglaterra; a do espião ViktorRu­

neberq ou Hans Rabener, prussiano com desconhecido motivo para
se engajar na luta alemã a, finalmente, a do próprio narrador,

personagem central e colaborador da Alemanha. Tal situação ê
também colocada de forma irônica, uma vez que Yu Taun é eolabo­

rador de um país e de um governo que detesta, e assassino de um
einólogo a quem chega a admirar e a quem agradece e reconhece
como amigo. "( ••• ) un hombre modesto~ que para mí no esmenos
que Goethe" (p. 102). "Yo agradezco y venero su recreación deI

jard~n de Ts'ui pêna
, "Yo soy su amigo" (p. 110). Tendo sido

Haifenq, local de nascimento de Yu TsUn, colônia alemã,como se
verá a seguir, e Albert o responsável pelo desvendamento de sua

origem, temos aí todo um em~ran~~do de elementos que se interp~

netram e servem como provãv~is expaicações para a intrigante a-
6titude do narrador.

Se o leitor opta peilodecifbsuRent.odesteBenigmas, o
estudo dos nomesdaSpersol1agenscoD1 quem cruza elugaI'es por
onde passa Yu Tsunesclarecemalguns dados.

Longoatalhoimp~evi8to

Os comentários que serão feitos a seguir podemsar t2
mados como um trabalho de "traduçiio-interlinqual". segundo a
nomenclatura oriada--por--Jakobson para'deftntr a-traduçãodElWn8
língua por>outra. Talprocedtmento'se'tornounecessãrió tendo
em vista oobjetivo derecriarparaa'leltur..-'oambiente onde

7 . .. . .. . .
se passam os eventos do conto. serão'aerescentadas'ao trabalho

interlingual considerações quevisam1nterpret"r a
e dos luqax:es 's. ' partir 'dó 8fJU nóDlf!i.

d..p ·.....,.,IlOB, .pl:'1....1..

Hart qu I/CI....'V<I a 1I111t:od..
Ô l'Iár....<lor Ui .. i>~jlAA 23. 0'''01

·0 lU,.... oilde· fica
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o aofdedo r o lugar do dever"; II comandante da esquadra nevat ";

Lid, em inglês, é sinônimo de hinge, "mecanismo móvel, jUnta mª
vaI pala qual a porta pode se moviment.ar"; "mecanismo ou cober­

tura para se abrir o topo de um veleiro". Em sentido figurado é
o II princípio central em·.torno do qual tudo; gira, aponto críti­

co". Relacionando o significado dicionarizado de seu nome à fU~

çãado historiador no conto, nota-se perfeitamente a porta que

ele nos oferece para a "decifração" daHlstória,sequndo o pon­

to de vista borqeano; como aqui e em outras ócasiõéséle nos 0­

ferece. A história participa da ficção, porque é enganoso e pa!
eial o seu teatemunho dos fatos. O que Liddeleoeditôr, que

redige a nota de pé de página do início do conto, narram, mere'"
ce revisão porque deturpa ou camufla a desejávelimparCi8,lidade
que se requer de um discurso científico.

Questiona-se, aqui, o conceito de HistóriCleIlqúarit.oa
verdadéira versão de fatos ocorridoa. Tal questionclment'ose 1.ri­
tensificaa partir de outros dados como a periqrafia dot.ext.o>.
Note-se que o relatório do chinês aparece entre aspas e isso
não impede que o editor ficcional acrescente rtovaversão'a ele.
O mesmo relatório, se bem que identificado pela assinatUra de
seu redator, permanece um tanto, indefinido na medida<ern que não
se sabe sua font.e. Nada no conto nos remete a sua identificação,
como se faz, por exemplo, com a obra de Liddel Hart. O relató­

rio pode, perfeitament.e, enqUadrar-se no campo da ficção. No
entanto,seusdizeresapresent.am-se aos leitores mals verosl3!';'
meis do que a vaga explicação que a Hist.ória do capitãoi~ql~~

oferece ao fato de a ofensiva britânica contra a Serre-Montauban
não ter sido efetuada.

Acrescente-se que~, sobrenome dape~~ona~7~,!:r~~

duz-se <fOmo "masculino de veado vermelho,de maia de<c1Ji1co<anos ll
•

S; também "um dos, componentes de um grandegrupodêCr1.pt.#àntas
vasculares'com frondes como"penas". O hist.o~~~~{)~q\l~ê~Ófeve

ficção, Liddel Hart" que devia ", ser "a absrtu~~pe~~q~Clf\~e." ••,,'.v~n
o> passado I, lli, ironicamente, termina .: por,"sercri.ptopa I "pIa!!,
tas cujos", órgãos" reprodutores estão'ocuftosn,~~~t.io~s~~ve-se

,~. proxll1l1dads-ªtimolóqica e sêmlca entre cript.o.a ecrip-·

toqrafia."e ter~8e-ã"",',amPliadaa<"JJOt.enclalid(Jtie~;8t~~lficação

"o~ da ~rlll~naqem,'no relato quesefará<& parti~dele, hin­

ll!.
"~,,~e~"'~4~.'·,.peJ:8011aqemi.aq~e'()·',."·••'.<:()1\tóise,,'.<'."ré~~zoê"". ,e!

Ap""",",~aao como .... "antiquo cat:earãtico a.. 1nq1". e"
YÜ

la
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"arroja una insospechada luz sobre
como "un nino en un simétrico jar­
os acontecimentos narrados para a

pelo
O con-

aventado
espiões.dois

seráde deslocamento
:vaicaptu_rar os

Hochschule de Tsingtao", que

eL caso", ec.ae identificando

d Ln de Had. Fengl' , transporta

Indochina.

Tsingtao é uma cidade chinesa da província de Kantum,

capital da antiga concessão alemã Quinaodrov, tomada pelos jap~

nesesem 1914. (O evento do conto se passa em 1916). Haifen~ é
o principal porto do Vietnã do Norte, no delta do Song Koy, o

RloVermelho. O encaixe destas duas localidades, relacionadas a

Yu Tsun, elucida a relação deste com a Alemanha, de quem se to~

na espião e fornece ao leitor do conto um "deciframento" que

os leitores dos ~erlódlcos ingleses recebem como enigma: o as ­
sassinato de Albert "por un desconocido". Aventa também o pro ­

blema do povo colonizado e bilingüe: a possível explicação para
a espionagem. O local de nascimento de Yu Tsun passa por vários

processos de colonização (França, Alemanha, Japão} que problem~

tizam sua identidade, tornando-ourndeslocado e, potencialmente,

um espião.
O mesmo processo

CapitãoRich~rdM~ddenque

to o colocacomo>óque

"estaba obligadoaserlmp~acabIEh>Irlandésalas ór­
denesdeln~la~e~ra,~~m?~e.ac~sad~ deti~iezay tal
vez detraic"ión-l Cómo--nolba- a abrazar y ag+adecer e!!,
te milagroso favor; eldescubrimiento, la captura,
quizá la muerte, de dos agentes deI Imperl0 Alemán?"
{p., 100)

Madden significa "fazer enlouquecer; tornar-se louco; irritar".

Em gíria da marinha, é o estudante "rápidp no gatilho na aula
de artilharia". Maddener é também "a trepadeira de flores. amar!:.

ladas, que provoca a morte". A função de Richard Madden; no> CO!!
to, torna-se bem evidente se for relacionada com o significado

de seu nome. Ao perseguir os espiões, torna-se a mola propulso­

ra do evento que vai ter seu desfecho cam o assassinato de Al­
bert por Yu Tsun~ por sua prisão e morte por enforcamento. g,

pois, mais um elementoqrueo leitor possui para seliv+ar do

estranhamentoque__a atitude do chinês faZ; nascer. Se serelaci~

nar a nacionalidade de Madden e a data em que se passa o evento
do conto, 1916, com o levante d~ páscoa que houve na Irlanda em

1916, feito pelo Partido NacionCillstalrlandês77SimFei·n-. -, n.2,
me que em. gltélico signlfica"nósmesmos" r conhece...semais uma
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trilpa para o jardim da espionagem. Nele, encontram-se os agen­

tes e os pacientes da trama da traição evconcIu.í.vsé que o conto,

como seu título, procure apontar caminhosquesebifurcarn. As

bifurcações funcionam como questionamento de várias colocações

sobre moral, pátria, identidade. Para alcançar o jardim, vira­

se à esquerda, "procedirniento cornún para descobrir el patia ce!!,

traldeciertos láberintos"(p. lÚ4l; ornesmo caminho que os m~

ninosindicam aYuTsun para chegai à casa de Albert e assassi­

ná-Ió.
Restaillcluir na trama atiajetóriade Viktor ~une­

bérg ou HansHabe~er~., o seg~ndoes~~~?r~:~r\1!;s~cm~~~,COnt() o

chinês, .pertenc~a ...úma .. nação •.. ~on~is.tada ".~ .....prú~sla' '.P7rt~rlcell­
tea.o Império 1l1~~~0 (1870)det;Jue.er=a~xtensão,jáfoia~exada

ã França napoleônicae teve de lutar também contra a Dinamarca

ea.A\1stria.~ Ap~s.a..ItG\lerrCl~u~~ial,.~omo o Vietnã, foi divi­
dida e desapareceu como entidadepol!tica.

Viktor ~u~~ber~, YUTsu~ e ,Richard Madd~nparticipam,

pois,.deu~ 'mesmo .:on:~~to de deslOCarne~:~ e. perdadé id~n:idCl­

de. Para atingi-la, têm que rernontar a uma ordem distante ees­

facelada, ri que a faz, talvez, objeto do desejo e do mito. No

conto, elea são designados como, prussiano, chinês e irlandês e

nãrial~ã(); vietna.mita .ei~glês.seu"noyau'i,t.orhado "r=iZ?~"

pro~uz, neles,ap~?~i~eração. d~~e~t:idos de~~ai7~do~.~()~<Clg:r=g

pCln~"aby~cc~~~.de.~~.r .. un e~p!a" ....J.«1neberg,Tsun e .;~Cl~él~l'l~"r=~

zomas",plantCl~' aE:!I\~Clíz~~, caminho~ que ..~..~ •. bifurCEU(I,e~i(1~~gj-:.

am.,urnaait:uaçã?~~r~n~ b~Ilt,~?~~m",Est:~~~le~ a ...n~~tCll,gi~:~~8r=!
gern~.emde~j-nida,firme~~~:~,~lan~~da em solo ,f~~til eac~~~~ ­

dor, porque enquant?:p?vos,,~roliferarn.nClsuperfí~ie"i~O~~Cl,~()S

em~eu desejod~ n~:i~nalidad~ e: e~raizamen~o.:~?~~.?~vaçã() de

queono~~RUnebe7gpoaaui me~llla réliz; de H~~~',"0tn~ps;i~n:i«J()

al~a.l>e.~~de".algUnanov,os..g~rmanoa e esca~dina~~!:l;c~~'()0~~n~is

er=~m~riginalmentegraV~dO~ernp~ue~as.~~:~~~r"/ intensifica a
problematização que as três perso~agen!:l;()~er~~~~ao ~~gnifican­

te or~qem..

õcncLuí.e-se , ~ort:anto,.que •.,.. ()s~1~7§j-~~\U!,~\1~~p~~a p!

tr=,j-~, e>..~.,~., traid0r=~s ,.p~rticipCltn(1E;!' •..\J'l'.tne~Ill?~~~()()~J~al(1CldE;! .. -

tI:aição, impossí~~.~,de~~r:,d+~~E!rnidg,c::?tn()gClt;J~~,~~~~?ido lado

da .verdade, da ~0~7Cl~~.Z.~.··.~.~tl~~u~Í,O\l8~~\17élClidfib~éll1"l~ De

uma maneira ou '·~~i,i?\1t:rCli.7J~~sE!;a,~~,~~atD~ç:~r~~el1"lêlClir~~ze~e
plantaa de um me:.am0 jardim.. J1() ql1E!()l1V'Jrnoa.~t:r:a.V'éa<das.. palavraa

de:Yu Tsun~



114

ffEl vago y vivo campo, la luna, los~~stosde la tar­
de, obraron en mr; ( ••• ) Pensé que unhombre puede
ser enemigo de otros hombres, de otroa momentos de
ocros hombres, pero no de un pafs:no deluc:iérgaI1as,
palabras, jardines, cursos de agua; ponientes."
(p , 104)

A aldeia de Ashqrove, onde mora Stephen Albert, com ­

pÕe-se de Ash, substantivo que designa a "árvore silvestre de

ramos e folhagens prateadas· e também o verbo que significa "de

nunciar erradamente uma. pessoa"; e ~~, "pequenaárvore", se­

ma:~e se pode relacionar ~olabirinto que Albert mostra a Yu
Tsun. Observa-se a constância dos semas relacionados a árvores,

~lanta~ e() labiri~to.:"ojardlmdos caminhos que se bifurcam".

Noc:~ntextodo c~n~o,~shgr0V'~ agr\1pa-se a. LÚidel Hart na indi­
cação defalsaslli~ta.~.~oleitor, na medida em que ocultant , de­
sencaminham um significado importante da história, relacionado
ao ato de escrever nomear, matar.

Yunnan, província chinesa onde nascera e governara
Ts I ui Pên ,1irod.uzantfmõriI(),material .. componente de produtos tó
xicos, como o queséu>:neto vem a utilizar no extermínio de Al­
bert.

E •.....'l'~.~~5sin,g~~a.d~igóIt1TJ."Pi~~Cltill~s~()I1de Albert fora

miss.iO~á~iO.'•••.•.•":~R~G~i~~i' .•·•..•~~~f~'3.~,a.".jt ..~.~ ...~g201Ii ..(g.. ~.•.•.•.i.105 1., acolhe a
univer~~d.él~.~.>de~~~~gf~~~.~~.l?Tf~llCj'gE!E!N~n~~i ••..·~la. rtos····remete
ao .intercârnt>t()?~~~11]~/~9~d.el1;~~ll?l1t'3.~ggf:!~()..9on;0 em. dive rsas
ocasiões e ..ag~Tst~()c~~~to>cle. h()~Trnne~.te mundc> sem limf.te~ ou
camirihos precisos~ Relaciona-se também à confluência de discur-

sos~ues~ cru~~~o>texto,.cgJn() Tlentstin, locéllizados. na con­
fluência dos rios Pieô e Cháoe o Canal Imperial.

Seguln~eest.atrl1ha~.n~Óiadél•. a.9~ma, .. godE!f~s~7~a.rel.!

cf()l1a~tarnbém GO~the, ..T~~~to' S~lt~~~.élzade,.HuJ1? ..LU M~n9:':?>tf()rd

G.... HO~hschule •. 'roõoa .e~~esJ1g~!I, dT a\ltorE!se~ug.:l~Ts>do sabTt,
~g~gc..a.m gentrec~~zélme.l1t0d.G~J."J."e~te~li terãrias,de~E!g()~it~-
rios de cultura que, assim, passam a pertencer à humanidad~.O~

àqueles g()~~gsaqueJ1l>se dest~l1a glivr07labIrigto>d.TTs 'uiPên~

aO!iCl~E!<clE!sGja.rn<P.:l~tlc~g.aJ.".. de> .. 1~\le?0 •... ~~l~~.tOO ..... sT9reto."<1aaf...
t:G·.'l'()~g~t:~~~mexPfime~an0s~a~?i~ d(» pas~ad(), él0Jl\E!~m()t~ ...

ll?i.~~E!.t?él~2~ra.~~0~asf0J:Jna.~ .d~ .... e~p.~Ts~ar.g> ... ~.~ndo, •..... ve.~~~E!la~
~;g0fG?t:e()~>~e·.g~f?e.J1t~·.·.~~()i~e."po~~es~u~~E!r.~uT •.. o 'l'~.~~~e à>s

~~jf~.'ijj'I"~Y~~i:~GJ:Jn~?~él,.()~réli~ue~an~~ ... a ~\trTz~..•....dél~ ..~J."l~e.~
n6rdIcase Diálogo dos oradores; dIscussão em torno da retórl;"
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ca. o mesmo Goethe que cria o Werther~oFaust,modelos li terá
rios do Ocidente, é tambémoautbr de Divã Orientâl~oeidental.

Note-se que se deveprefe:riro destaque do desconhecido, ocul ­

to, (menos importante?), na obra dos autores para que se possa

estabelecer melhor a conexão Oriente-Ocidente que ecoa no con ­

to. As mil e uma noites, por suave~, é obra tão divulgada, que

mereceu tantas versões, que já nem se sabemalsoque seria, n~

las, o "original" ou a "t.raduçâo" • Importalembrarqué ela é m5!

delo de Borges e modelo da éstrutura narratlva>d()<conto.

Esses· dadca , porém, são insufieientes<pararéspondér

a inúmeras questões que ficam colocadasnoeonte:LComoo>acaso
da lista telefônicaajuntou YuTsuna Stephen Albért,jtistamen­

te osihólogo que se dedica ao deciframento da obra de seu avô?
Qual.a verdadeira razão do engajamento d9>chinês na lutapió~

Alemanha, uma vez que o motivo alegado por ele l1 yo quer!apro ­
barle que unamarillopod!a salvar asusejércitos" (p , 102) p.!

rece inconsistente e·falho?

2"···caminho

Se se qUiser alrtdáehveredarpor Ou·tra bifurCação, a
estrutura literária ·do ••··contO, por exemplo, camirihar-se~á nela

como se peregrinou pela plsta- pólicial~<Quantoaoenredo, ela
transporta o labirinto,outro(s) jardim(hs):olugar de origem

do. chinês,·.' o passado comum: a sua gente~······oprojeto·lite:rár~o~la~

bir!ntico de Te1ui Pên~Nele,'também,premeditadamentejhã um

deslocamento e.flutuação designificsdos pars ojardim{o}ar~

ddmohLnêav ae aCha na··lnglaterra~. trazido por ~.·.·.•·~~gl~S,~~t:~~~
e· povocontrà quem está a personagem. Admirare gostar de Albert
não elimina o fato de Yu Tsunserespião·da Alemàtlha,'sssassirio

de Albert e responsável·..··pelo ataque gerinariÔàs .•·., d.fvisõ~~b:rit:ân!
cas.•

A partir do relato sobre o encontro· entre Yu Tsuri

stephen Albert.,;,.s chegadsscrjardint "',a riâ.:rrât:iva se bifurca

noutrs ·.·hietórl~·.: •.·•.·5.•. dO.liV~~:~·.··.·,··.~il'.~flt~?j •• relfl()~?~~~Z ...,..~.. ...,..ch~-
nês ;' "Mi .deter~~n~~i~n.·irré~~c:~~;e;~~:;.~~r:~.a~:i.(;..l.~~) ..• :,T~-

nos :a se~U~~.~(l~~rt!~f!ã~\~.l>re o~~1tl];)(:)':~.~~g~it:~f!lidO.I~vf?,a
le1tura e r~pr~d~~~~d~me~~o por ~;~e:~t~~:~~~tã~\JJI~~"autor
a···mais dó livro'.··'4e,TB'~1'pên, que sfflê/escreve···em·:cadeia~
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"He·confrontado centenares de manuscritos, he corregi
do los errares que la negligencia de los copistas hã
iritroducido, he conjeturadoelplande esécaos, he
restablecido, he creído restablecer, elorden pri ­
mor'd.í.ef , he traducido la obra entera (o •• )" (p , 109).

A passagem elucida bem, a meu ver, o processo ler-es

crever-traduzir e o estilo de Borges.

A partir dessas considerações, chega-se à conclusão

de que, face ao indivIduo que o contempla e se nutre ou fenece

nele, o mundo-jardim tornou-se fundamentalmente um jogo intele~

tual "selecto o secreto" •. Eu assirn.·.·"traduzo" e entendo este lu­

gar central, levantado,vis!vel por todos; pois nomeia o conto,

o livro do avô e o livro de Borges~ Marcado como tale, ao mes­
mo tempo, completamente isolado éo lugar onde se joga com o
leitor uma partida tIpica,que entretérncomo cotidiano urna re­

lação irônica ,porque polissémica e múltipla.
Situa~se'num presente.·etern.o.queprocura sus·····slgnifi­

cação no vivido. "No existimos en la rnayor!a de esos tiernposJ en

algunos existe usted y no YO; en otros, yo, no usted; en otros,
los dos"(p. l10)~AhistóriaestâaI a se repetir: Vietnã, Ir­
landa e Prússia ainda-rião se resolveram enquanto nação. Corno

descendente de Ts'uiPén, Yu Tsuncaminha guiado por Albert, i~

glês bárbaro a q\l~ .• f()r~~~a.~.~~?if~ação.de .. "ese misterio diá­

fano"<. (P.>106). eq\1~l~e.~J:()\1~et.élrnb~m~~()rte•....?Sleitores do
conto são>gu:iados 9~ap()r:1.Ut\r~r~p~~outro, e ainda por outros
m~is pelas várias trilhas do caminho que levam ao jardim. Na

verdade, o tecido da narrativa é> obra de váriasmão~,conduzi-
adas pela 3: pessoa, o rapsodo, que se apossa desses relatbspa~

ra trêlnsmitl-"los .• Cad.a relato é uma trilhsincompleta porqus a

todos, corno ao manuscrito de YuTsun, "félltan las dos páginas
iniciales" (p.100), corno no lJ.vrode Ts'ui Pên, "los!,orrneno ­
res san irrecuperables" (p , 106), "El tiempo sebifurcaperpe

tuamente hacia lnnumerablss futuros"{p. 107) e ninguém consegue,
na Integra, sair de ou entrar em "los sendsros que se bifurcan".

Pode-se, no máximo, tornar algumas bifurcações e "conjsturar lo
que sucedió" (p , 106).

Rigorosamente rsgrado, montsdo, rituslizado s rspre~

sent·ado<no cor:açãoda palavrlJ{ louca , sem sentido ; incsnssvel:

mente repetitiva) 'Po~ ....peslJo~s ...•..ss~olhida~ (GOsthe,Tãoito,Schah~r!.

zade),portadoras, (l«!m~rc~l!I.idsntifioávsis(o grands posta;ohis:

~~~iaªo~~.... o oontad()rdsillistóriss) situa~8s.... est~jardim. Mas ..··.08
escolhidos paraa~canç~-l() não se dl'stingusm desss mas:
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sa que se perde na babel de espelhos que se bifurcam no
jardim do labirinto. Como se lê em La escritura deI Dios:"~ Oh,

dicha de entender, mayor que la de imaginar o de sentir" 8

Actantes e leitores são participantes, lançados num

mesmo jogo de leitura/escritura que garante e entesoura os (de~

valores comuns nos quais se opera uma transformação contraditó­

ria: a negação da origem e a nostalgia dela. Quem é o "pai" de!

te conto? Liddel Hart, Yu Tsun, Tatui pên, Stephen Albert? Goe­

the, Tácito, Schaherazade? Ao mesmo tempo ele se compõe da nar­

rativa de todos, nostalgicamente querendo se filiar a alguém ou

algo. A elucidação de urn fragmento da história, segue outra la­

cunaa pedir nova elucidação. Paradesvendá-lB, p.reenchê-laJ e­

xiste(rá) a repetição no sentido de COPIA: não a mera repetição_ 9
e sim acrescimo •

Entrada papa o labirinto

Pars melhor desenvolver essa idáia, pode-se encontrar

com a etimologia da palavra labirinto: labor interis, "otraba....

lho que se faz dentir-o'", Neste dentro, que em Borges é descentra

do: o jardim de um chinês,planta~o num livro, na Inglaterra,o!:

ganizarn... se instáveis relações mútuas, o que se distinguirá pe'"
los vários elementos que o compõem. A operação se perpetuará

por meio de pr()c~dini.éiltos intelectuais próprios à bricolagem e

àintertextualidadeicaracterísticas também da obra borgeana.

"( ••• ) evocar la nocióndel arte como un juegoselecto o secré·

to" (op. cit.), jogado pelos artífices que dele querem e podem

participar.

Reajustamento de materiais já elaborados, cem vézes
utilizados, em combinações diferentes, traduz o múltiplo depr~

ferência ao único.

"En. todas las;. ficciones, cada vez que un hombrese'én
frenta con diversas slternstivss,optspo~unsyeli~
mina las otrasJ en la deI casiinextricable Ts'ui Psn,
opta- simultánesmente - por todas .. (p.107)

i~~ta~f~{~,d~e~~n~~r~:l~:~~e~i~~i~:~~~~:~~~~~:ag~n
lo concebia Ts'ui pên.A dif~ren?ia~~~~w~?~y
Schopenhauerisu···antepssado···no'crels un· tiempo unifor­
me' abs()luto .CJ;'ell;l.... en infinitas ••. seriesdetiempos di-

~~~~~~=e:rt~~::e~~t~~~:a~/~:rCt~~~·~·~·~·~s~~d~:t:~··ol4~e
secularmente~e·.. t.9n()r:an, abar;ca tOdas lss •.··posibilida...
dea ," (P. 109-10)
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A diversidade de alternativas e tempos sao pólos en­

tre os quais a palavra circula e assim peregrina pela diversid~

de nômade das formas. Ocruzarnentd de disCursos harmonizados no
texto e provocados por ele·funcionacotno umacoleçãOde ficções
organizadas. Cada uma se sustém e mantém por um aspectorefere~

dável,um pa?el particular: personagens, lugares, eventós.O co~

junto delas, entretanto, é transposto a um plano onde o signo

torna-se um·nome vazio deste signo que só fala para proclamar
sua inoperância.

"EI jefe ha descifrado eae en'í.qma ; Sabe que mi pr-obLé­
mae!a in~icar (a travésdel< estrépito de la guerra)
la ciudad que se llama Albert y que nohallé otrom~
dio que matar a una persana de- ese nombre~ No sabe
(nadie puede saber) mi innumerable contriciónycan~

sancio"(pi 111).

Por isso é bastante irônica a forma que toma o discu~

50 da narrativa: a de um hiato entre a palavra e o sentido. As

tnr.í.Lhaa.cque o re Iacovoâerecevpara se chegar a um jardim. levam a

lugar nenhum, ouaváriO:S:~ESS:a. irÓriiaquéstiona e i portant:o

não repete o discurS:o>o:rlg1na.l. Y\lTsün não repete Stephen AI.;.;

ber-t; , que.•.. não.>.·.·.rep~te ··.·'l'S·Ui.iPé·.~.·.i .••··•·.•~~Í.·· ••·•••.nâo •• ~~~Í.t:fu ·.·.·H~ng •....me.·.·..·~un9 ••..0

próprio.• Yu..•. ~sun· ..•.neméo•..• p~I\~odei~~~~~da~·~.· .• histÓ.~~.·~ .•.•. que..•.s.er.ia,
então, a.·Historiade la querraEuropeade'Liddel Hart. No enta!!

to,> o .. encedeamenfóyénoeí.xe dê ümâhaóütra·.·sê>.repétêeÓ fim"do

conto ,cómojásé/obS:é:r:voúanterlÓ:rmehte,Convida. a que outra

bifurcação se ill1cie~

:E>a partir de fragmentosdlsjuhtivosde fatos bem (:0­

nhecidos, no caso a I Guerra Mundial, os escritores cita.dos e

"dentro" do conto, o conhecimentoque>cadapsr!ionagem tem do

out~o, queseconstitul a história, artefatode umoutrodisqu~

50 que o subleva, guerreia. O narrador externo ao discurso do

enunciado que, contrapondo História e história, mostra a sua i!!

terdependê~cia.o;iÍtnã, ai Irlancia, a. prgssia são jêlrdlns onds

se cultiva a gue,rraideológ~c:::a t:'! de cOlonização. Ouemtral, ne,!

secontexto,mereceréprovaçãó? Ou~ósqué sãótraídos e derro­

tado~>rnE!:recE!JTlP1E!dade?Ou,os que comandam a guerra e dela saem
vieoetosos são: heróis?

COIl1Ó Ts·\l!. Pêri, O!iJ9r:êli1de!iJpensadores.·.orientai.s .. e oe!

denta.isa~c!n~~~"t"a.~>()~..•.•..•....~o;C1I1l ..êl~ando~~d()S J).•~.lo .···.pcxiet ~ Autores de

fic;~~~,c<:>lJl()g<:>e~~e'•.. IJl\1~~a!J"E!~_e!J.>~ã~.c;ausa ". maior de orgulho p.!
ra.su.apátria>quegJ:ancieslfderes·.·.·.guerreiros.
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Ponto de chegada

Tais conjecturas vêm à rnente.a partir da posição des­

se narrador externo que a tudo ironiza, .. tudo ques t.Lona e que

prefere, a meu ver, os livros às pessoas e à realidade. Ficção

e realidade, no entanto, se interpenetram no conto. História e

história se superpõem. A superposição, no texto, não é bloquea­

da, oS SeUs domponentesé que sedeslocam,<eseorreqam, bifurcam,

nada cobre o hiato entre um e outro, somente o riso do escritor/

leitor. Cada texto, cada personagem constrói umintertexto poli

valente •. Cada texto e .personagem. são,. portanto, ..uma tradução do

mundo • Albert traduz Ta' ui pêJi, YuTsun traduz Lidd.el Háit, o

Chefe t r'aduz Yu Tsún,qu;e não é traduzido pelos periódicos.

nes t aqué ...sémais essa ironia do texto o AquIlo que e­

xiste para informar, traduzir· o mundo para o leitor, prOpõe-lhe,

ao invés,"enigrnaso Aimpessóálidad.eda··· nót!cia.··.·jóinal!stiCá se

opõe, no contO,ã narrativa de Yu Tsun, cheia de adjetivos que

analisam e sentem o episódio e ã narrativa de Albert que sé o fe

rece enquanto visão científica da realidad~o

O t~xtode "Eljardín de.send~r<>s.qu~se.blfurcanl'

cria uma gama tãoabertadeinte;r:pretaçõesque vai dapolivalê!l

era virtual'à diluição quase "compfete de tiódo osentid?o~ste

precisa, p<>risso,;deser "oonatn-ufdo", através da montagem das

peças do .• texto:··~· .• ···jogo··de··xàdiez·, . a .. noveIàtpol í,c ial., 0.·... fa?irtn­
too Tarefa a que me propus neste ensaio, mesmo sabendo, deant~

mão, que ela apenas. cOnduziria às erio'r'uzd Lhadaa diver-aas-Jque

traduziriam o jardim e Borges.
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NOTAS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

As obras de -aorees citadas acham-se na ediçào·dé·BÓRGES,
JprgeLul~.Nueva antologIa personal. 4.ed. México, Madrid,
Buenos Aires, Siglo XXI Editores S/A., 1973.

As idéias aqui expressas sobre tradução têrncomo fonte os
textos e debates com Jacques Derrida, recolhidos em Table
rondesur la traduction. ln: L'oreille del'autre. Dir.de
Claude Lévesque e Christie McDonald. Montreal, VBL fditeur,
1982.

Cf. La escritura deI D10s. Op.cit. p. 208.

Cf. a intervenção de Eugene Vance. De la traduction au passé
composé. 1n:--. L'oreille de l'autre. Op. cito p. 180-3.

BORGES, J.'Luis. Bl jardfri de senderos que se bifurcan. Op.
.cLt; , p, 100.

Cf.Luiz costa Lima. A antiphysis em ~rirge Luis Borges~ Mr~
meses e modernidade. Rio de Janeiro, Edições?raaL Ltda.-,-­
1980. p. 254-7, onde o autor interpreta lucidamente a pro­
blemática, a partir do queveLe chama deuchinesidadé é vea-'
trangeirismo".

Os dados sobre os .... nomes dás persOnagenS e lugares/fOra.nfret!.
r a do.s. :.: elE:!...::.:..::-.'. :":':. :'.:.:..:::.:.:: .. '::":" '. ::.::.::.:: .::': '.:::.::'::"::::.:::: ..:::':':'.:::::::' ::. ::.::: :'::::'::::: ::::::::i

-. b~fO~~n~:~.s~I~~;~~~nD~·~;~~~a.0:sI.~·:••.•:.•·.:~.~·~::~.e~~:·.·.:: .• Enqlish ••"•..:·:.·4 ·•.e~:.

- ~~;~~6·~.;n.~.•~~ ..~~pé~i:: .....•~.~.lh~:r:êlrn:7~.~:~:,,: .•,~.::,:.,,· •••.. 3.e~i·· ..:.: .. ·.São..... Paul()·,.: M:lho~
O trabalh()c1€;.JaJ(()})s.()Ilªc:~tal:1()8:p\ldMAHONY, Patrick•. 'rrans­
forl1\êl~;oIls.€;telªC:9J"ls.1:.I1.lC1:.;Onpêl;rip:ld~.rn;~.:.. L'oreille de
l'autre. Op. cit.p.127-B

BORGES,: J.Luis.Laescritura de! Dios.Op.cit. p 20B.

Cf. Eugene vanee , Op , cito p , l83,comentadano inIcio do
ensaio.


